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INTRODUÇÃO 

 

O estado do Espírito Santo assume papel proeminente na produção nacional de mamão, representando 

o principal polo de produção, com colheita de 439.550 toneladas anuais (IBGE, 2021). O cultivo no estado 

abrange tanto as variedades do grupo Solo, comumente conhecidas como "mamão Papaia ou Havaí", quanto 

do grupo "Formosa". A cultivar Aliança se destaca como a principal do grupo "Solo", sendo responsável por 

cerca de 23,9% da produção (Galeano et al., 2022). 

O mamoeiro, caracterizado por seu ciclo de vida rápido, coloca a qualidade das mudas como um fator 

decisivo para otimizar a produtividade, especialmente em sua colheita inicial, permitindo assim a expressão 

plena do potencial genotípico das plantas (Weckner et al., 2016). A via seminal é a principal forma de 

propagação do mamoeiro, uma prática amplamente empregada na produção de mudas (Bebert, 2008). No 

entanto, sua germinação é considerada lenta, desuniforme e irregular, podendo inclusive apresentar dormência 

pós-colheita, dificultando o processo de produção de mudas (Vale et al., 2020). 

Desta forma, tratamentos pré-germinativos com reguladores de crescimento têm sido amplamente 

utilizados para melhorar a velocidade e a uniformidade de germinação das sementes, promovendo maior vigor 

das mudas (José et al., 2019). Estudos têm sido realizados com bioestimulantes e outras fontes de hormônios 

em diversas espécies, com o objetivo de alcançar uma germinação mais eficiente e plântulas mais vigorosas 

(Santos; Ortiz, 2024). O Stimulate® apresenta em sua composição uma mistura de hormônios vegetais 

sintéticos, ácido indolbutírico 0,005%, cinetina 0,009%, ácido giberélico 0,005% e 99,981% de substâncias 

inertes (Gonçalves et al., 2018). A utilização de bioestimulantes, como o Stimulate®, tem demonstrado 

potencializar os processos fisiológicos e o crescimento das plantas.  
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Santos e Ortiz (2024) demonstram que este bioestimulante pode impulsionar o crescimento das plantas 

ao estimular a divisão celular, além de favorecer a diferenciação e o alongamento das células. Neste contexto, 

o objetivo do trabalho foi avaliar a influência do tratamento pré-germinativo de sementes de mamão da cultivar 

Aliança com diferentes doses de Stimulate® na emergência e desenvolvimento inicial de mudas, determinando 

os efeitos de diferentes doses do produto através de avaliações morfofisiológicas. 

  

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido no Viveiro da Fazenda Experimental de Linhares (FEL) pertencente ao 

Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão Rural do Espírito Santo (Incaper), localizado 

no município de Linhares – ES, entre os meses de julho e setembro de 2023.  

Antes da semeadura, as sementes foram pré-embebidas por 30 minutos nas seguintes concentrações 

de Stimulate®: 100, 200, e 400 mL kg-1 de sementes, e como controle água destilada. Para o plantio foram 

utilizados tubetes com volume de 50 cm3 preenchidos com substrato orgânico comercial (Bioplant®), 

enriquecido com adubo de liberação lenta Osmocote® 3M.  

Para o estudo da porcentagem de emergência (PE) e do índice de velocidade de emergência (IVE), 

conforme Maguire (1962), o surgimento dos ganchos foi avaliado diariamente no decorrer do experimento. O 

delineamento experimental foi em blocos casualizados, no qual foram avaliadas 4 doses de Stimulate em 4 

repetições, contendo 30 plantas cada. 

A qualidade das mudas foi avaliada 55 dias após a semeadura, para estas análises foram selecionadas 

as 15 plantas mais uniformes de cada tratamento, desta forma, o delineamento experimental foi em blocos 

casualizados, no qual foram avaliadas 4 doses de Stimulate em 4 repetições, contendo 15 plantas, totalizando 

240 mudas. O desenvolvimento da parte aérea foi avaliado considerando o comprimento do caule (CC), o 

diâmetro do caule (DC), o número de folhas (NF), a área foliar foi medida em cm2 (AF), utilizando o aparelho 

Tipo Scaner Area Meter LI-3100C, a massa seca foliar (MSF) e caulinar (MSC). 

O desenvolvimento radicular foi avaliado mediante ao comprimento da maior raiz (CR), volume 

radicular (VR), e massa seca do sistema radicular (MSR). Foi calculado o índice de robustez (IR), conforme 

Birchler et al. (1981). As análises estatísticas foram realizadas mediante o uso do programa estatístico SISVAR 

(Ferreira, 2011), sendo realizado o teste de normalidade e a análise de variância. As médias das doses foram 

comparadas pelo teste de Tukey e submetidas à regressão polinomial (p < 0,05). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados indicam que a aplicação de Stimulate® afeta negativamente a germinação das sementes 

de mamão, com as maiores doses (400 mL kg-1 de sementes) resultando em menor PE (Figura 1A). O IVE 

(Figura 1B) apresenta uma tendência linear decrescente à medida que as doses de Stimulate® aumentam, 

indicando que há um possível efeito tóxico ou inibitório, onde maiores doses do produto resultam em uma 
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emergência mais lenta.  

Ainda não há na literatura estudos com o uso de Stimulate® no tratamento de sementes de mamão, 

porém, os resultados obtidos no presente estudo corroboram com os de Cavalcante et al. (2022), que 

observaram efeito desfavorável na emergência de plântulas de algodão a partir do aumento das concentrações 

de Stimulate®. Em outras culturas, como o pimentão, por exemplo, foi observado que o Stimulate® tem efeito 

positivo sobre a germinação das sementes, emergência das plântulas (Nogueira et al., 2023). Tais resultados 

demonstram que o tratamento de sementes com o produto pode apresentar resultados benéficos ou adversos 

na emergência e consequentemente no desenvolvimento inicial de mudas, reforçando a importância do estudo 

das doses para sua utilização correta em cada cultura.  

 

 

Figura 1 - Desenvolvimento vegetativo de C. papaya em função das doses de Stimulate®. Em (A): 

Porcentagem de emergência (%) em função das doses de 100, 200, e 400 mL kg-1 de Stimulate®. Em (B): 

Índice de velocidade de emergência em função das doses de 100, 200, e 400 mL kg-1 de Stimulate®. 

 

 

Os resultados indicam que as diferentes doses de Stimulate® aplicadas às sementes de mamão não 

promoveram efeitos significativos no desenvolvimento inicial das mudas, considerando os parâmetros 

avaliados para desenvolvimento da parte aérea e do sistema radicular (Tabela 1), sugerindo que o Stimulate, 

nas concentrações testadas, não altera a qualidade das mudas de mamão de forma estatisticamente relevante. 

O tratamento de sementes com Stimulate® em doses crescentes resulta em uma diminuição da robustez 

das plantas de mamão, evidenciada pela redução do diâmetro do caule (Figura 2A) e pelo aumento do índice 

de robustez (Figura 2B). Esses efeitos indicam que, embora o bioestimulante possa ter outros benefícios, ele 

pode prejudicar a estrutura física das plantas, tornando-as menos resistentes. Portanto, é essencial avaliar a 

dosagem ideal de Stimulate® para equilibrar qualquer benefício potencial com a preservação da robustez das 

plantas. 
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Tabela 1 - ANAVA do efeito das diferentes doses de Stimulate® em parâmetros de desenvolvimento de mudas 

de Carica papaya 

Doses de Stimulate® 

(mL kg-1 de sem.) 
CC NF AF MSC MSF CR VR MSR 

Controle 6,85 a 5,25 a 27,34 a 0,0454 a 0,0614 a 11,99 a 0,79 a 0,0491 a 

100 6,85 a 5,50 a 29,30 a 0,0446 a 0,0733 a 11,86 a 0,86 a 0,0424 a 

200 6,78 a 5,75 a 28,35 a 0,0434 a 0,0691 a 11,78 a 0,98 a 0,0532 a 

400  6,80 a 5,25 a 30,77 a 0,0460 a 0,0792 a 11,00 a 0,80 a 0,0511 a 

Média Geral 6,82 5,43 28,94 0,0448 0,0708 11,66 0,85 0,0489 

CV (%) 7,28 12,36 12,87 22,29 15,84 7,24 23,44 23,54 

CC - comprimento do caule; NF - número de folhas; AF - área foliar; MSC - massa seca caulinar; MSF - massa seca 

foliar; CR - comprimento da maior raiz; VR - volume radicular; MSR - massa seca do sistema radicular. 

Médias seguidas das mesmas letras não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey (p < 0,05). 

 

 

 

Figura 2 - Desenvolvimento vegetativo de C. papaya em função das doses de Stimulate®. Em (A): diâmetro 

do caule (cm) em função das doses de 100, 200, e 400 mL kg-1 de Stimulate®. Em (B): Índice de robustez em 

função das doses de 100, 200, e 400 mL kg-1 de Stimulate®. 

 

 

Segundo Amaro et al. (2020), o uso de biorreguladores vegetais tem mostrado potencial de aplicação 

em várias culturas de interesse agrícola, no entanto, ainda existem muitas lacunas a serem preenchidas, uma 

vez que há muita discrepância entre os resultados obtidos. O Stimulate® contém em sua composição hormônios 

vegetais que regulam o crescimento das plantas que embora sejam essenciais, em excesso podem causar 

desbalanço hormonal, tendo como consequência a inibição do processo germinativo das sementes, e 

desregulação do desenvolvimento inicial das plântulas. 
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Ramos et al. (2022) relatam que o efeito dos biofertilizantes é condicionado a um balanço hormonal, 

desta forma quando é acrescida uma dose superior à necessária ocorre efeito deletério podendo inclusive 

acarretar em prejuízos de forma geral, corroborando com os resultados obtidos no presente estudo. Além disso, 

as doses mais elevadas de Stimulate® podem ser tóxicas para as sementes, prejudicando sua capacidade de 

absorver água e nutrientes, bem como danificar os tecidos embrionários. 

 

CONCLUSÃO 

 

O tratamento pré-germinativo de sementes de mamão com Stimulate® teve efeito adverso sobre a 

germinação e o desenvolvimento inicial das mudas, com as doses mais elevadas causando redução significativa 

na porcentagem e velocidade de emergência, bem como da robustez, o que pode comprometer a estrutura física 

e a resistência das mudas. Esses achados reforçam a necessidade de avaliar outras estratégias para o uso de 

Stimulate® na produção de mudas do mamoeiro, principalmente quanto à dosagem ideal. Para futuras 

pesquisas, recomenda-se explorar concentrações menores do bioestimulante no tratamento de sementes, bem 

como a aplicação do produto em fases posteriores via foliar, a fim de avaliar se esses métodos poderiam mitigar 

os efeitos negativos observados, visando otimizar o desenvolvimento das mudas de mamão sem comprometer 

sua qualidade e robustez.  
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